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    CAPÍTULO 1




    INTRODUÇÃO




    Desde seu surgimento, a filosofia de melhoria contínua tem conseguido quebrar verdadeiros paradigmas na redução das variações de processo, nos custos operacionais, no aumento da eficiência das empresas, no atendimento a aspectos socioambientais, dentre outras melhorias aos empregados, acionistas e comunidades. Essa filosofia de melhoria contínua contribui para um melhor desempenho da empresa no competitivo mercado global de mineração, no qual os altos custos de produção e transporte são fatores críticos de sucesso ao plano estratégico da empresa.




    A melhoria contínua é uma prática adotada por empresas de diversos setores com objetivo de aumentar a eficiência de seus processos. Segundo BESSANT et al. (1994) a melhoria contínua é um processo de inovação incremental focada e contínua em toda a empresa.




    1.1 Breve histórico sobre melhoria contínua




    Até meados do século XVIII as atividades industriais e agrícolas eram feitas de forma muito artesanal, envolvendo uma grande quantidade de mão de obra e pouca produtividade. Eram utilizados trabalhadores qualificados com ferramentas simples produzindo um item por vez. Não existia um sistema apropriado de medição e padronização na qualidade dos produtos, onde dificilmente se produziam produtos de qualidade idêntica.




    A partir da revolução industrial, que foi um marco do início da produção em massa, os processos de produção foram totalmente modificados, assim como a forma de se administrar, organizar e produzir. Surgiram as grandes fábricas e a máquina a vapor por exemplo. Com o desenvolvimento e utilização de máquinas, o trabalhador passou a realizar suas tarefas de forma muito mais produtiva. Segundo CHIAVENATO (2004) o crescimento acelerado e desorganizado das empresas ocasionou uma complexidade de administração, exigindo maiores conhecimentos científicos que substituíssem o empirismo e a improvisação dominante.




    Nesse momento começaram a surgir novos métodos de produção. CÉSAR (2008) ressalta que Frederich Taylor foi um dos grandes personagens do início da produção em massa. Com o objetivo de modernizar os processos de trabalho na indústria, em seu livro Princípios de Administração Científica, Taylor lançou uma base (tempo e movimentos) para a melhor definição das tarefas executadas pelos operários.




    Em 1914 o empresário norte americano Henry Ford criou o sistema de produção chamado de Fordismo, para sua indústria de automóvel. O objetivo era buscar uma produção de baixo custo e alta produtividade. O sistema de produção era baseado na sequência linear de trabalho, no qual uma esteira rolante conduzia o produto e cada trabalhador executava uma pequena etapa nesse ciclo. Dessa forma o trabalhador não precisava sair de seu local de trabalho, aumentando assim a sua produção.




    A partir de 1970, a qualidade dos produtos japoneses começou a superar a dos produtos norte-americanos. Os consumidores tornaram-se mais exigentes na hora da compra, mais preocupados com o preço e com a qualidade dos produtos (MARSHALL, 2003).




    Diferente do método de produção em massa, surge no Japão o Sistema de Produção Toyota (SPT), que posteriormente ficou conhecido como sistema de produção enxuto. A destruição causada pela Segunda Guerra Mundial e a situação econômica desfavorável após o conflito foi o grande motivador para o surgimento desse sistema. De acordo com WOMACK et al (1992), a produção enxuta apresenta diversas vantagens em relação à produção em massa, tais como menor utilização de mão de obra, menos espaço para fabricação, menor investimento em ferramentas, menor estoque e menos defeitos. Essas vantagens são decorrentes da utilização dos conceitos, sistemas e métodos da produção enxuta.




    Segundo BHUIYAN e BAGHEL (2005) os programas de melhoria contínua evoluíram do sistema focado na manufatura tradicional e da redução de desperdícios para uma metodologia sistemática e abrangente que foca na organização como um todo, desde o funcionário chão de fábrica até a gerência.




    1.1.1 Metodologia Lean Seis Sigma




    Com a unificação de duas metodologias, o Lean e o Seis Sigma, criou-se a metodologia Lean Seis Sigma, que representa um só processo de melhoria com base nos fundamentos de ambos.




    O programa de qualidade Seis Sigma nasceu na Motorola, em 1987, com o objetivo de tornar a empresa capaz de enfrentar os concorrentes estrangeiros que estavam fabricando produtos de melhor qualidade a um custo mais baixo. Como forma de divulgação deste sucesso outras empresas também passaram a utilizar a metodologia (WERKEMA, 2012). O Lean, por sua vez, teve as suas origens no produtor automotivo japonês Toyota, derivando de evoluções do Toyota Production System (TPS) (GELDERMAN e WEELE, 2011).




    No Brasil, o interesse pelo Lean Seis Sigma tem aumentado a cada dia. A grande pioneira foi a Whirpool (Multibrás e Embraco) que, em 1999, obteve mais de 20 milhões de reais de retorno. Além desta pioneira, outras também implantaram o Lean Seis Sigma, destacando-se: Ambev; Braskem; Celma/GE; Gerdau, Nokia, Tigre Tubos e Conexões; Tupy Fundições e Votorantim Cimentos (WERKEMA, 2012; ROVETA, 2014; CARVALHO, C. et al 2014).
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